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Introdução 

As técnicas de mineração de dados são métodos alternativos de fornecer extração de conhecimento e 

descoberta de padrões, podendo auxiliar na solução de problemas, bem como evidenciar 

oportunidades ocultas em relacionamentos de dados.  Desta forma, pode-se diagnosticar o 

comportamento do negócio, e a depender do resultado, uma intervenção pode ser necessária (Cardoso 

e Machado, 2008). 

Com base nesse contexto, o emprego de técnicas de mineração de dados poderia ser útil em áreas do 

ramo alimentício, como por exemplo, na produção do Queijo Minas Artesanal, que segundo a 

EPAMIG (2019), queijos artesanais enfrentam desafios na prevenção e correção de defeitos, devido 

à variação não controlável do leite. Matsumoto et al. (2016) afirmam que o queijo, rico em proteínas 

e gorduras, é suscetível à contaminação por coliformes, ameaçando a segurança do consumidor. 

Sendo assim, este trabalho se propôs aplicar técnicas de mineração de dados com imagens, a fim de 

auxiliar o processo de produção do Queijo Minas Artesanal na identificação dos queijos que possuem 

características que indiquem a presença de coliformes no processo de fabricação. 

 

Material e Métodos 

Coleta de Imagens 

Foram coletadas imagens de queijos saudáveis através de fábricas localizadas na região de 

Porteirinha-MG, bem como imagens de queijos com a presença de coliformes através de banco de 

dados público disponível na internet.  

 

Software e Pré-Processamento de Imagens 

Foi utilizado a ferramenta WEKA que é um software de código aberto para o pré-processamento 

(aplicação de filtros) e classificação dos dados. As imagens coletadas foram divididas em 2 classes 

(Coliforme e Bom), para que posteriormente fosse utilizado o filtro COLOR LAYOUT, que permite 

calcular médias de valores entre cores RGB e pixels presentes nas imagens, e transformá-las em 

atributos. A seguir, ocorreu a aplicação do filtro INTERQUARTILE RANGE, para detectar valores 

discrepantes e valores extremos dos atributos das imagens. Por fim, o filtro RemoveWithValues foi 

utilizado para a remoção destes atributos discrepantes. 

 

Algoritmo e Classificação 

Para o treinamento da base de dados, foi utilizado o algoritmo Random Forest que é um algoritmo 

classificador que utiliza o método de árvores de decisão construídas de forma agregada 

(LORENZETT, Cassio D. C.; TELÖCKEN, Alex V., 2016). E como técnica de classificação, foi 



 

 

utilizada a Validação Cruzada que envolve a subdivisão aleatória do conjunto de treinamento em k 

partes de igual tamanho, em que k-1 partes são utilizadas para treinar os modelos e a parte restante é 

destinada a avaliar o desempenho (SANTOS, Hellen G., et al., 2019), definida em 5 partes. 

 

Resultados e Discussão 

Para o treinamento correto do algoritmo, houve a necessidade de uma coleta de imagens de queijo 

que apresentavam uma boa nitidez, para que fosse possível a detecção das características dos queijos 

considerados de boa qualidade e os que apresentavam a presença de coliformes (Figura 1). Dessa 

forma, as imagens foram transformadas em atributos, e com a aplicação do filtro InterQuartileRange, 

foi possível detectar os valores discrepantes dos atributos (Figura 2), e removê-los posteriormente, 

evitando assim, anomalias nos resultados de classificação. O algoritmo Random Forest em conjunto 

com técnica de Validação Cruzada produziu uma taxa de acerto de classificação de aproximadamente 

83% (Figura 3). A taxa de sucesso na classificação de queijos com coliformes foi 100%, enquanto a 

taxa de acerto dos queijos normais foi de aproximadamente 66% (Figura 3), os erros encontrados 

podem ser resultado da diversidade de características encontradas nas imagens. 

Os resultados podem variar conforme o banco de dados, já que as imagens, após a filtragem de 

atributos, baseiam-se na identificação de anomalias pela concentração das cores RGB e quantidade 

de pixels. As dificuldades enfrentadas no trabalho estiveram principalmente relacionadas à coleta de 

dados para mineração, dado seu impacto direto nos resultados obtidos. 

 

Considerações finais 

Os resultados obtidos indicam que as técnicas de mineração de dados foram eficientes na detecção de 

imagens de queijos que apresentavam características de presença de coliformes. A utilização de 

técnicas de mineração de dados pode beneficiar o processo de produção do Queijo Minas Artesanal 

evitando a comercialização prematura de produtos contaminados. 
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Figura 1. A: Queijo em boas condições; B: Queijo com a 

presença de coliformes. Arquivo pessoal (2021). 

 
 

Figura 2. Resultado do filtro InterQuartileRange. Arquivo 

pessoal (2021). 

 
 

 

  Figura 3. Resultados da Classificação. Arquivo pessoal 

(2021). 
 


